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NOTA DE REPÚDIO 

Às agressões sofridas por enfermeiras/os durante a manifestação pacífica em prol da 

enfermagem brasileira, na praça dos três poderes   

A Democracia, os Direitos e a Constituição Federal foram criminosamente atacados 

A Associação Brasileira de Enfermagem vem a público repudiar as agressões físicas e verbais de supostos 

apoiadores do Presidente da República contra enfermeiras/os na manhã de sexta-feira, dia 1º de maio, 

quando participavam de um ato pacífico em Brasília-DF, em defesa da vida e de condições de trabalho de 

enfermeiras/os, auxiliares e técnicas/os de Enfermagem.  

O ato foi um protesto diante da crescente desvalorização do trabalho da enfermagem e das deficiências 

severas em termos da proteção devida as/os trabalhadoras/es que ameaçam a sua integridade física, mental e 

biopsicossocial. O protesto promovido por organizações da enfermagem tinha três objetivos centrais: 

defender o isolamento social com base científica, homenagear os trabalhadores da enfermagem de todo o 

Brasil que morreram lutando contra a COVID-19 e colocar na agenda nacional a importância da 

Enfermagem para a população e para o País.  

Reconhecer a importância dos profissionais de enfermagem não deve ser apenas discurso, a ABEn reivindica 

das autoridades constituídas - políticas públicas para a valorização econômica e condições de trabalho para 

os profissionais da equipe de enfermagem a fim de potencializar suas ações nos cuidados de saúde à 

população. 

O tratamento agressivo, violento e intimidatório foi um atentado a dignidade dos profissionais de 

enfermagem que silenciosamente buscavam chamar a atenção para a dura realidade da precarização do 

trabalho e da desproteção biopsicossocial que os deixa vulneráveis a tripla carga de riscos de mortes, 

principalmente, neste tempo do crescimento do contágio dos profissionais de enfermagem pelo coronavírus 

no próprio trabalho. Um episódio inaceitável que revela uma total inversão de valores éticos e humanos e 

deve ser veementemente repudiado por toda a sociedade e pelas instituições. 

 

A ABEn rende um tributo as/os enfermeiras/os que já tombaram em plena luta pela vida de seus pacientes!  

 

 

 

Brasília- DF, 03 de maio de 2020 
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